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RESUMO 

 

As fundações diretas ou rasas são elementos  em que a carga é 

transmitida ao terreno, predominantemente pelas pressões distribuídas sob a 

base da fundação onde sua profundidante não é superior a três metros, 

incluem-se neste tipo de fundação as sapatas, os blocos, os radiers, as 

sapatas associadas, as vigas de fundação e as sapatas corrida. As fundações 

diretas são cálculos mais simples em relação aos demais tipos de fundações e 

principalmente utilizados em solos onde a resistência a compressão é boa. 

Neste processo a execução não nessecita de equipamentos caros e mão de 

obra de muita qualidade pois as valas e o apiloamento pode ser feitos com 

máquina  de pequeno porte ou manual , com rapidez e segurança e sendo de 

fácil montagem da estrutura de aço que pode ser feita dentro ou fora da vala. 
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